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Regime de fogo 

Natureza dos fogos que ocorrem durante um intervalo de 

tempo de algumas décadas. 

 

Inclui os seus efeitos mais importantes, característicos de 

um dado ecossistema ou tipo de coberto vegetal e uso da 

terra. 

 

Atributos: frequência, periodicidade, intensidade, 

tamanho, época de ocorrência, severidade dos efeitos. 
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Regime de fogo contemporâneo, em Portugal 
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Entre 1980 e 2011, em Portugal: 

1 fogo por cada 15ha de território. 

Ardeu 38% da área do país. 

Itália e Espanha têm densidades de nº 

de fogos e de área queimada inferiores, 

respectivamente, a 1/5 e 1/3 dos 

registados para Portugal. 

Contexto europeu 

Figura 1 – Número de fogos e área queimada no Sul da Europa, 1980-2011, em 

valores absolutos (Forest Fires in Europe, Middle East and North Africa 2011). 

Figura 2 – Número de fogos e área queimada no Sul da Europa, 1980-2011, por 

unidade de área. 
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Área queimada varia muito entre 

anos. O máximo (2003) é mais de 

40x maior que o mínimo (2008). 

Não há uma tendência temporal 

significativa na área queimada 

anual. 

À escala da década, destaca-se a 

de 2000, essencialmente à custa 

de 2003 e 2005. 

Média anual de área queimada: 

Anos 70: 60 002 ha (1975-1979) 

Anos 80: 112 176 ha 

Anos 90: 97 420 ha 

Anos 00: 146 027 ha 

Tendências 

Figura 3 – Série cronológica das áreas queimadas anualmente em Portugal, 1975-2009. 
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Maior mancha contínua queimada num ano: 

Os 10 000 ha só tinham sido excedidos em 

1990. Até que... 

2003: 69 828 ha 

2004: 23 862 ha 

2005: 16 334 ha 

Razões: 

-Meteorologia severa 

-Abandono rural 

-Baixa eficácia de prevenção  

e combate 

Tendências 

Figura 4 – Série cronológica anual da extensão da maior mancha queimada continua, 

1975-2009. 
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Um pequeno nº de grandes 

incêndios costuma ser responsável 

por grande parte da área 

queimada. 

A severidade de uma época 

depende do nº de grandes fogos e 

não do nº total de fogos. 

O sistema de prevenção, detecção e 

combate pode extinguir rapidamente, 

digamos, 99% das ignições. 

Porém, o 1% de ignições que escapam ao ataque inicial são mais do que 

suficientes para causar enormes danos. 

Em 2005, 1.1% dos fogos (os > 100ha) foi responsável pela queima de 85.4% da 

área. Em 2003, os fogos >100ha (também 1%), queimaram 90% da área total. 

Nº e tamanho 

Figura 5 – Percentagem da área queimada em fogos com áreas superiores a 100 ha, 

em função da área total queimada no ano (1980-2005). 
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Geografia 

Figura 7 – Áreas queimadas anualmente em Portugal Continental, no período a) 1975-1980; b) 1981-1990; c) 1991-2000; d) 2001-2009. 
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A grande maioria dos fogos e da área queimada situa-se a N do Tejo e no 

Barlavento Algarvio. 

 

Arde muito pouco em Évora, Setúbal e Beja e também em Portalegre, aqui com 

a notória excepção de 2003. 

 

As zonas litorais de Braga, Porto, Aveiro, Coimbra, Leiria e Lisboa também 

ardem pouco. 

 

A N do Douro os fogos afectam sobretudo Viana do Castelo e Vila Real, o interior 

de Braga e do Porto e o Sul de Bragança. 

 

Viseu e a Guarda ardem muito, todos os anos. São também muito afectadas as 

zonas de pinhal do Centro. 

Geografia 
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Cerca de 1 270 000 ha arderam 1x, 

desde 1975. 

500 000 ha arderam 2x, 220 000 ha 

arderam 3x e 180 000 ha arderam 4 ou 

mais vezes. 

As áreas ardidas 3 ou mais vezes 

concentram-se em zonas 

montanhosas da Guarda, Viseu, Vila 

Real e do interior do Porto e Braga. 

Esta recorrência do fogo a intervalos 

curtos está fortemente associada ao 

seu uso para renovo de pastagens. 

Criminalizar esta prática agrava o 

problema, ao remetê-la para a 

clandestinidade. 

Geografia 

Figura 8 – Frequência de ocorrência do fogo entre 1975 e 2009. 
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Geografia 

Figura 9 – Estatísticas concelhias de fogos rurais (1980-2005); a) densidade do número de fogos; b) Proporção de área ardida. 

Proporção de Área Ardida 
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A relação entre nº de fogos e área queimada varia bastante em Portugal, 

o que deveria influenciar as políticas de prevenção e combate. 

 

Os concelhos das Áreas Metropolitanas de Lisboa e do Porto são daqueles 

onde há mais fogos. 

 

Nos 34 concelhos das AML e AMP ocorrem 20% do total dos fogos.  

 

A maioria dos fogos ocorre em meio urbano e/ou associada a práticas de 

produção agrícola e pecuária. Não se inicia na floresta. 

 

As zonas onde há mais fogos, densamente povoadas, têm condições 

ambientais que dificultam grandes incêndios. Não devem constituir o 

principal foco de preocupação das políticas de defesa da floresta. 

Geografia 
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O cerne do problema está em zonas com menos fogos, mas extensas áreas 

queimadas. 
 

São zonas de muito abandono rural, com extensas manchas contínuas de 

floresta e matos, com clima mais severo que as regiões do litoral. 
 

Esta heterogeneidade geográfica desaconselha o uso de números e 

raciocínios baseados em valores médios nacionais (p.ex. de área queimada 

média por fogo). 
 

A ocorrência de milhares de fogos não tem a gravidade que lhe é 

atribuída. Uma muito grande proporção destes fogos não tem qualquer 

potencial para vir a causar danos substanciais. 
  

O problema são as situações que permitem a propagação de incêndios 

muito grandes, de dezenas de milhar de hectares. 

Geografia 
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1/3 da área queimada é de 

floresta. 

Metade é mato, incluindo 

pastagens naturais e áreas 

reardidas. 

Faz mais sentido falar de fogos 

rurais do que de fogos florestais. 

A grande proporção de mato queimado é para favorecer o renovo de pastagens 

para gado ovino e caprino. 
 

Não é, necessariamente, uma perda económica nem um dano ambiental, desde 

que respeite critérios técnicos adequados. 
 

Precisa é de enquadramento pelas estruturas regionais da autoridade florestal 

nacional e pelas corporações de bombeiros locais, para evitar o descontrole das 

queimadas. 

Coberto vegetal 

Figura 10 – Incidência do fogo por grande classe de coberto vegetal (1975-2009) 
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Na 1ª metade dos anos 90 ardeu uma proporção grande de floresta. 
 

Entre 1996 e 2000 ardeu proporcionalmente mais mato. 
 

Nos últimos anos voltou a aumentar a incidência do fogo na floresta. 
 

A proporção de área queimada constituída por floresta raramente excedeu 50%.

Coberto vegetal 

Figura 11 – Série cronológica anual da incidência do fogo por grande classe de coberto vegetal (1975-2009). 
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Intervalos de tempo muito curtos 

entre fogos sucessivos criam risco 

das matas arderem antes da idade 

de corte (35-40 anos para o pinhal 

bravo). 

 

A regeneração de pinhal bravo 

pode nem ter tempo de repôr o 

banco de sementes (ca. 15-20 

anos), levando à substituição do 

pinhal por matagais. 

 

É pouco provável que um pinhal 

chegue aos 40 anos, não 

surpreendendo a opção de muitos 

proprietários pelo eucalipto. 

 

Coberto vegetal 

Intervalo mediano entre fogos, por região 

PROF. 
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Os fogos têm claras “preferências” por certos tipos de coberto vegetal. 

 

Os fogos mais pequenos queimam apenas os tipos de vegetação mais 

combustíveis, sendo detidos por áreas agrícolas, vinhas e olivais, bem como 

por manchas recém queimadas. 

 

Os grandes incêndios, que tendem a ocorrer sob maior calor, secura e vento mais 

forte, conseguem propagar-se mesmo através de áreas com menores cargas de 

combustível e/ou vegetação mais húmida. 

 

As áreas agrícolas são úteis como estruturas de compartimentação da paisagem 

e contenção do fogo, mas não sob condições meteoroloógicas extremas. 

 

Nesse caso, o combate é complemento indispensável da prevenção baseada 

na gestão de combustíveis e ordenamento do espaço rural. 

Coberto vegetal 
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Coberto vegetal 
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Coberto vegetal 

Figure 7. Quantile regression for significant upper and lower 

quantiles ( = 0.05) between fire size and fire selectivity (Jacobs' 

index).  
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93% da área ardida regista-se entre Junho e Setembro. 
 

80% da área ardida ocorre em 10% dos dias de Verão, i.e. em cerca de 12 dias 

por ano. 
 

A meteorologia influencia a ocorrência dos fogos a duas escalas de tempo: 

 - período relativamente longo sem chuva no fim da Primavera, início do 

 Verão. 

 - ondas de calor, normalmente < 1 semana, no Verão. 
 

A área ardida em cada ano depende fortemente (2/3) das condições 

meteorológicas.  
 

Tudo o resto – disponiblidade de meios de combate, esquema organizativo, 

datas de abertura das torres de vigia, actividade geradora de ignições, gestão de 

combustíveis tal como tem sido praticada – apenas controla 1/3 da variação 

entre anos na área queimada. 

Meteorologia 
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Meteorologia 

Fig. 6. Maximum temperature 

(8C), at 2 m height (Tx,2) for 

(a) composite for the 10% 

highest burnt area days in 

Portugal and (b) the 

corresponding 10% anomaly. 

Contour lines and arrows 

show, respectively, the 

corresponding sea level 

pressure (mb) and 10 m 

height wind fields 

(m s1). Climate anomaly field 

(Tx,2) is represented only in 

those areas where such 

anomaly is significant at the 

1% level (or 99% confidence 

level) computed with a two-

tailed t-test. 
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Esta extrema concentração dos fogos, quer no espaço, quer no tempo dificulta e 

encarece o combate. 
 

Poderá ser incomportávelmente caro e complexo constituir, manter e gerir um 

sistema para lidar com picos de actividade tão extremos. 
 

Imagine-se o que seria se 80% do tráfego rodoviário anual, ou 80% das 

solicitações anuais ao Serviço Nacional de Saúde se registassem num 

período de 2 semanas! 
 

A prevenção, ao contrário do combate, pode ser diferida no tempo relativamente 

à ocorrência dos incêndios. 

 

Este é o mais forte argumento em favor de maior ênfase na prevenção. 

Meteorologia 
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Causas dos fogos 

Incendiarismo é a causa 

mais comum, excepto em 

2001, quando foi o Uso do 

Fogo. 

Dados de 2002 e 2003 

desgregam as causas da 

categoria Uso do Fogo: 

Queimadas: 73% e 72% 

Fumadores: 9% e 12% 

Foguetes: 8% e 9% 

Nos relatórios de síntese da DG(R)F para 2002 e 2003 comenta-se que o aumento 

% do incendiarismo é indissociável do decréscimo na categoria de causas 

indeterminadas “...o que indicia que poderemos estar perante uma situação de 

‘causas prováveis’” 

Quer isto dizer que, na dúvida, se atribui a causa ao incendiarismo? 
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Causas dos fogos 

O World Wide Fund for Nature (WWF) refere que, em Espanha, algumas 

comunidades autónomas diminuiram muito a % de causas desconhecidas, à 

custa do aumento do nº de fogos de origem 

 

Intencional, de motivação desconhecida 

 

Esta criatividade estatística (itálico meu) permitiu reduzir a % de causas 

indeterminadas em Espanha de 40% para 16%. 

 

O WWF critica o procedimento, que mascara a dimensão efectiva da ignorância 

da realidade e pode induzir erros na formulação de políticas. 
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Causas dos fogos 
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Causas 

dos 

fogos 
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Causas 

dos 

fogos 
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Causas 

dos 

fogos 
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- A incidência do fogo é muito alta em Portugal, no contexto do Sul da Europa. 

-Há tendências aparentes de aumento da área ardida anual e da dimensão da 

maior mancha contínua queimada, mas que aguardam confirmação. 

- A grande maioria da área ardida concentra-se num pequeno nº de fogos, que 

ocorrem num pequeno nº de dias. Estes picos extremos de actividade tornam o 

combate muito caro, difícil e ineficaz. 

- As regiões onde ocorre o maior nº de fogos não são as que têm maior área 

queimada, porque as suas características demográficas e ecológicas 

desfavorecem grandes incêndios. 

- As zonas rurais onde mais arde têm relativamente poucos fogos, mas o 

abandono rural, a continuidade da vegetação e o clima favorecem os grandes 

incêndios. 

- O problema não é tanto haver 30.000 fogos. O problema é haver fogos de 

30.000 ha. 

 

RESUMO 
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-A importância do fogo na silvopastorícia ainda é muito grande. Em média, arde 

bastante mais mato do que floresta. 

- A actual taxa de recorrência do fogo inviabiliza a exploração económica do 

pinhal bravo, a norte do Tejo e no Barlavento algarvio. 

- A área ardida anual depende bastante da precipitação do fim da Primavera e 

das ondas de calor no Verão. A variação das condições meteorológicas entre 

anos explica cerca de 2/3 da variação da área queimada. Isto revela a ineficácia 

do sistema nacional de prevenção, detecção e combate aos fogos. 

- Há uma grande variedade de causas dos fogos. A opinião pública e, 

possívelmente, as estatísticas oficiais sobrestimam a importância do 

incendiarismo e subestimam o nº de fogos causados por práticas associadas à 

produção agrícola e pecuária. 

RESUMO 
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